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Artículo XXIII

Cada una de las Partes Contratantes facilitará, dentro
del limite de sus posibilidades, la solución a los pro-
blemas con carácter administrativo y financiero surgidos
en el curso de la realización de las acciones emprendidas
en su territorio por la otra Parte en la aplicación del
presente Acuerdo.

Artículo XXIV

Las disposiciones del presente Acuerdo no excluyen
la posibilidad de establecer una colaboración bilateral
también en otros sectores que tienen relación con los
campos que constituyen su objeto.

Artículo XXV

Este Acuerdo no afectará de cualquier forma los dere-
chos y las obligaciones resultantes de Acuerdos exis-
tentes o futuros, bilaterales o multilaterales y no pro-
ducirá efectos sobre los derechos y obligaciones de las
partes derivadas de la participación en acuerdos o tra-
tados internacionales en los que lleguen a ser parte.

Artículo XXVI

El presente Acuerdo entrará en vigor en la fecha
de la última notificación del cumplimiento de las for-
malidades constitucionales exigidas a cada Parte Con-
tratante.

Artículo XXVII

El presente Acuerdo tendrá una validez de 5 años,
y será prorrogado automáticamente, por nuevos perío-
dos sucesivos iguales, si ninguna de las Partes Contra-
tantes no lo denunciara por escrito, por via diplomática.
En este caso, la denuncia producirá sus efectos después
de 6 meses de la fecha de la respectiva notificación.

En el caso de la denuncia del presente Acuerdo, de
conformidad con las previsiones de este Artículo, cual-
quier programa de intercambio, convenio o proyecto
realizado en el marco del mismo y que no haya con-
cluído, conservará su validez por el período por el cual
ha sido convenido.

En fe de lo cual los abajo firmantes estando debi-
damente autorizados por sus respectivos Gobiernos sus-
criben el presente Acuerdo.

Hecho en la ciudad de Lisboa a los 25 dias del mes
de noviembre del año mil novecientos noventa y nueve,
en dos ejemplares originales, en idiomas português y
español, siendo ambos textos igualmente auténticos.

Por la República Portuguesa:

Jaime Gama, Ministro de Estado y de Asuntos
Extranjeros.

Por la República del Paraguay:

Jose Felix Fernandez Estigarribia, Ministro de
Relaciones Exteriores.

Aviso n.o 141/2000

Por ordem superior se torna público que, segundo
informação da Embaixada da Bélgica em Lisboa, a
República Popular da China notificou o Governo Belga
de que ficaria responsável, a partir de 20 de Dezembro

de 1999, pela aplicação à Região Administrativa Espe-
cial de Macau da Convenção Internacional sobre a Limi-
tação da Responsabilidade dos Proprietários dos Navios
de Alto Mar e Protocolo de Assinatura, feitos em Bru-
xelas em 10 de Outubro de 1957.

A referida notificação era acompanhada da seguinte
declaração:

«1 — Le Gouvernement de la République Populaire
de Chine réserve pour la Région Administrative Spéciale
de Macao le droit de ne pas être lié par le paragraphe 1 C
de l’article 1 de la Convention.

2 — Le Gouvernement de la République Populaire
de Chine réserve pour la Région Administrative Spéciale
de Macao le droit de réglementer par des dispositions
législatives spécifiques de la Région Administrative Spé-
ciale de Macao le système de limitation de responsabilité
applicable aux navires de moins de 300 t.

3 — En ce qui concerne la mise en oeuvre de la Con-
vention dans la Région Administrative Spéciale de
Macao, le Gouvernement de la République Populaire
de Chine réserve pour la Région Administrative Spéciale
de Macao le droit d’appliquer la Convention soit en
lui donnant force de loi de la Région Administrative
Spéciale de Macao, soit en intégrant les dispositions
de la Convention, sous une forme appropriée, dans la
législation de la Région Administrative Spéciale de
Macao.

Dans les limites définies ci-dessus, le Gouvernement
de la République Populaire de Chine prendra en charge
les droits et obligations internationaux incombant à une
Partie à la Convention susvisée.»

Tradução

«1 — O Governo da República Popular da China
reserva para a Região Administrativa Especial de Macau
o direito de não se vincular ao parágrafo 1 C do artigo 1.o
da Convenção.

2 — O Governo da República Popular da China
reserva para a Região Administrativa Especial de Macau
o direito de regulamentar, através de disposições legis-
lativas específicas da Região Administrativa Especial de
Macau, o regime de limitação de responsabilidade apli-
cável aos navios com menos de 300 t.

3 — Relativamente à aplicação da Convenção na
Região Administrativa Especial de Macau, o Governo
da República Popular da China reserva para a Região
Administrativa Especial de Macau o direito de proceder
à sua implementação como lei da Região Administrativa
Especial de Macau ou pela inclusão das disposições da
Convenção, pela forma apropriada, na legislação da
Região Administrativa Especial de Macau.

Dentro dos limites supradefinidos, o Governo da
República Popular da China assumirá a responsabili-
dade pelos direitos e obrigações internacionais que
incumbem a uma Parte da Convenção ora em apreço.»

Portugal é Parte na mesma Convenção, que foi apro-
vada, para ratificação, pelo Decreto-Lei n.o 48 036, de
14 de Novembro de 1967, tendo depositado o seu ins-
trumento de ratificação em 8 de Abril de 1968, conforme
aviso publicado no Diário do Governo, 1.a série, n.o 126,
de 27 de Maio de 1968.

Departamento de Assuntos Jurídicos, 14 de Junho
de 2000. — A Directora, Maria Margarida Aleixo Antu-
nes Rei.


